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. Lcn;,sses, mas tem tambem grl:ndes perealço8'A ganisar a regeneração Pi/fa. exilo os esforces empregados para a consc-
Com a devida vema transcrevemos hoje J E corto que 08 cultores d este systeuia tem Não militando nós debaixo das bandeiras cução dos seus fins, {IUC muito têm apressado

do Correio Nacumal �1l11 artizo realmente sompre quem lhes faça roda, quem lhes offereça d d
-

1 d
. .

I
.

b talher 11, Illesa, legar ern cnrruugern, quom, cornu
O partir o regcnol'(le,or, resojanamos quc a nossa ruma.

notavel. modelo d'arnizade, os apresento a outros que taos. assim Iesse, porqnc preferimos a lucta franca
I

Os governos devem estar convencidos á
Ha muito tempo que se nos não depara l\Ias deve ser de suffocar esta mentira constan- e leal de dois partidos politico�/l intervenção' saciedado que a marcha seguida até aqui é

um cscripto de tão palpitante realismo, te, este estudo muito cuidado, para lião se tcahir das patrulhas na politica do paiz, qu� tão I in:profic.ua em resultados e prejucicial para
como este, e por isso o apresentamos á alguma vez, deixando fallir a consciencia! nefasta para elle tem sido, pondo contmua- a mtegndade da nação, porque n'este carni-
mcditacão dos nossos leitores. Degradante posição. II de quem nem ao monos

ha recular d I -

1 1

, tem II independencia do seu raciocinio, dos seus
mente entraves á marcua regu ar os gover- n lar nao estarnos

'

onge ne ter ámanhã uma
Tendo sempre orig inaí que farte, não é -

dci d I li t
.

t
-

Il' d djuizos, das suas opiniões! Não ha escravatura que nos, nao os eixan o o irar ivremen e, como In .ervençao co ¡{la a as Ilações nossas ere-
nosso costume transcrever artigos d'ou- se compare a esta! seria necessario para o born andamento dos doras, e isto é comprovado pelas difficulda-
trem; mas a excepção fica bem justificada Quer-se dizer o qne se penea, o que se sente: negocios do estado. des que o governo tem tido em se harmonisar
com a importancia e grande verdade do -acode logo a prudencia d'um experimentado da *

*
com os credores externos, e pelas notas ell-

assumpto do 'artiao .. oue é como segue:
vida: cale-se qlle se compromette; nào diga que *'

.

dt' hoi 1 dv , '1 se indrspõe; -acautele-se SIC: não q uer ter algum São já bem conhecidos de todos os fins via as a e ioje pe os governos as nações
desgosto.» dos pturullieiros que, não jurando bandeiras 'referidas, cham�ndo a attenção do nosso para
De sorte que n'este burburinho social ha de se

em partido algum, só têm em mira unica e �llIl assumpto 1ao mome�loso e advogando os

'«o que nos dii peior idéa dos costumes da epo-
andar por f(lrça de mascura afiveladaç-c-para po- exclusivamente os proprio S interesses, alar- II1te!'ess�s dOIs seus suh,dltos.nossos cre.dor_cs.derrn:s tratar uns com outros é preciso q ne te- r E t 1 d'Cha él o terror e o odió que ella tem á ve-dado. nliamos a cara escondida para nos não conhecei" deando .pa,ra isso ,.gran,de influencia politica, I

m 'd'IS .a GO :1�e es a acont��en o, m11,�o.c-O indifferentismo, a nezlizeneia. o não qum'er E'I' f b d se a to o o gO\ erno Clue subir ao pod -1 a� � mos taes qnacs somos! '1 es so tem por ito, a som ra. os aovemos I . (', .

.' �,

eaber, o não se importar, que se manifestam em 1 1. II
L' necessidade do entrar cm no O C m 110 ]Assim disfarçados, todos poe em traba lar a

Clue estão no {Joder, a oraanisacão dos SY11-I' v,
c lC.< G '.. a II 1 ,a ran-

ttHlo é cm todos são, quando menos, um systema I bu. "1 d I II ddo medo que It verdade inspira,
seu sa \'0 a têa da intriga, que é pOl' isso a o ra dicatos que lhes equilibram as finanças ar- e. 0ln,all )�. �?r cOl�p et,� as VIe �s !Orfuosas .

o

'Ningu():Jl se quer indispôr, A indisposiçâo pi'O-
mais preseverante da sociedade actual. Levan-

r.uinadas e com os (Iuaes, em I)OUCO tempo, ,elLo,Ld,JllO'l.ol,!)tae'nP_J,ar¡�scu,l'Ida? da ll�Ite.'tam-se indisposições, accirrnm-se odios, propalam- If· ,
.. t .,

voca-se dizendo-se o que se sente e o que se eu- I I fazo,m fOI.tllI1.�, c,on1 asson11oro de tOl:!,'> gerl'lpu.
se e., am a c .,,1.0 c� :;) nulca os rumosos pnrase calumnias, e até qnem praticl\ as infamias c 10- ,IO" ,�

tende. QlHlH'l quize¡' viver rl1ltito c1escançado ha b J' d d
' O '1a1Z

ga a attri uil-as aos Qutros. a n.o numero I)3ssa o emonslramos al,;' ',f' i,., ,'f n.'l] ",de al)nl'oval' o q,ue the repug'na, al1plaurlir o que d 1 d E man les a a neposs d.. r;e 1 a ,1
.'J:" Por entre estes bandos e mascaras laveis e necessIdade d'um,a.yez pa.ra s.em¡,1re, 1)61'. de .eJ.

'

, '", lc". ,�,'.'"'" ':,uc,e _'" a,).,J]1fJo.i-,.ar�he cl-esagl'llda-, cb.ssiíicar de optime} o que é pes- dI.. ,.1 ,d '

II J d enC('lltl�','lr a ca a, passo UIIl su.jeito, que 1105 aper- p:'l'le os pflt'.'�'¡llT'e'll'Os sYJld'¡,catel,I'OS e, ol'u:¡nlsc'l- pO! _comp CIO (lb ',,-,¿IlOS p.oces.sos .

aamm!s-.simo., ,a he sel' I-i8oujeiro, e portrmto refalsa ,a- �
-- LI lo , • n- - bment.e hJ"!){lerita. Ou ha de estaI' e:lladn. ou ha

ta a mao com mostI'fls dc mUlto affecto, q.ue nos
'om se (lo's ) '1'do l' ,t .. e 1t 'e os (!t'!"'es

lJ'nçao e aca "ar com os syllchcatnros, sCm o
, di�if)'e l1l¡¡it�s amabilid'ldeo que 1I0S teee lllllito!; 1 - 1 1;11 ,J S 01 te.:>, I ,I , ,ct

1 . ,"
,

.do nl€1'ltir. Ter risos nos hhios e fel no corae,Ho.
1
b ", �

1 <"'. � � t ')
. 1 't. ¡'(. ('

.

't ,. ' 7' rI quc a nossa completa ruma sera mevlla.Yel.
, louvores, a proposIto talvez de cOlsas'que nao sao se 1'.. '\e a UC.1. po 1.ICcl, "cm. 111 Cl\ellç.LO cl.- ;r,Prceis!t t:uHlJelll sœ' inrrt<>, p�rque se fizel' al- 1 I Il 1 1 1. .

I l' I para tanto, e '(lue nos devc ,tambem, é pO�S¡VI', I guma. oe pa/ru,lIas, ucla mnis ea e proyet- ;o;T [jT'1
.'*

I ,* .

1gumn �Oli!a que gmto tenIa sa tew-o ogo uma
muitas e gI'uncles iiili'za". Qnando nC)� fi"i"tou tosa, l)ol'ej'nc os soldados Imfl'o,nam l)elo cum- �'1o. ,lI�l)erSa, Jor,lla ua c;'.'I,)!lJ,¡, lemos un,lmatil'ha d'invejoilos, flc Cl'iticoR c de insultadores. , I t ¡ I 1 � 1(cl�' prœisn inutilisal-oD. Dma phrase muito
ncubara .<le rcpetil' o mesmo a on!�'o tl'anseu.nte, prirnen!o do pl'o'rl'amma ;)T)resentado por cada al',¡go m.tdJ a( O-.-AS C�iiilan{f :¡s c os SYlll ¡-

vulg�lr, á primeira ll1anifesta.ção d'um trabalho dcom ,;l c1f,�e!'(:n?a dc q:.t� Id:3;¡,l.\tCt� d osse, se Íldou
partido, colloca¡�do aeima1 dos interesses oe3- cataIS, cUJa dontrina esta ,perfeitamente d'ac-

Ir t
'

1"
.. , e I!,OS, 01 p,11. a, nos flO. I C e �,.IS os.' '

"

.

I " , ". ',1
' .

I core o com a 'L'XPOS!,'l no' no,"'�o 11"nl(lJ'ü l):l,c,-,',',�-'liltW se [lHaS il. 00 commnm, ( uma lnlcHltIva qHe , _ "O' es OS ln e ' 'es -lo 10e do I)'> z
Il ,),' U - ,'.el

1\ 1110'nem dira oue Isto nao seja "ulu'aI' e 11 '" a - , L ¡ ess , li pel,! Il, ,,] "
I

.

l �. d
' " -,

cnvergimh:l it ociosidnde habitual, cl'nm:'! apt.idJ'io o
-.

\ � 'N- . ..

1 (O no artIgo su IO['(Jma o a CPICTl'cwl¡¡' lillaA

1 quom o dISSeI', ¡l'Ql1oS os nosso� p!lrabens pela sua ao acont.ece assIm com a eXistenCIa e os "'.T'.. , .-' j"-'1' ,

'

'.O.l
.u '

'qUi') He ve pOl' cim,. (a cravcira ordinaria, ,

'd I I
.'

[/
. '''' �w¡;.a e CUlO Iit 1 e o que serrue'

O",", e;'pl',"¡',to,�, I", .n¡'s"'·esflj,·'lreCI·I,!('lS 11>.�I'�' �",':in, ¡·n",t'.l.·,·z- Illg'UClI a¡ e e pc asna WllOCCl1Cla. 1)atrllllewos, (lue, como acnna (lIssemos, so E' J "., :' '" •

,:I
- Q ._l-:lL\. V - �., l>"

N" I l' lIt' ] 1
.

n

-

Ct:'1ll re�l1mo: l'�t(', l,alz p !llIW rOllHlJl··ln I�il;; f'ê'ln'¡ln'lI),t:;: ro ¡lO'no \' fi e It ll('ua (IZer a ve!'( ac e ni) sen Il' ( e I. 1 .
•. .. I It. • . ,'. . ',',':-,

, ... " , . .,

illei1te! GS' nltim,05 a estontear no 1110io d'ésta .

d
. 1 o'

Guee ecem a um lIm unICo. o ocup c ,alCla-se �)lldlenl0, ceúmo us gU'UIlO. fall f(':lo:; ,'U¡¡"i]¡¡IIl('a l' pOl' in-

¡;ühmo;.:phera de !)ó e fumo. q�la�1 to a a gente, porque o «mU!1(jO lIao se CIl'-
O mais possivel seJ'am cruaes forem os meios �uxo d'�s:;as ¡¡r.l'emia�'¡jes, nlgul1111$ ,das qnal'E ]}rm ¡tll) ('I)tid¡¡do

dlrClta»; porquo «caela um deve tratar de 81P, '

•

' J
.

_ jundl<:a, 8l'glll'-SH¡IIl' ijll'Jm r·ce f) r't�Jlc1e clOi' ¡IOSEOS drslillos "]0Desfazcm se em requebros com quem O� lison·
porque «COrn indis')osieões nada. so lucra e perrle- necessanos a empregar para a reahsaçao do W<lHrCaçvps de mprmsallilidadc hmilaua que rara ahi mcdnllll

.jein, allegando uma admil'açrio infinita .e uma. I,. . • f' flO meIO da desmol'ailiacão �cmL
.

1 ,.

d se tuno; ,) l)orque «Rendt) os allligos raro� e os Illi,· ,seu Im. '-
_ CI":¡a n ¡)"II rr

,.I: �I 'I "" ,.. ,

'11llJZfiCeateamort3,e etesbmquemlhel'l fala,. , .-.

Ell' ,
«,c.v d uc",pCOeXernll1!lO(JC�oararamr!JOIt"c","c

a verdadtl, quem tem a abnegaçào de lhes dizer 1l1lgOS ¡refluentes, devemos eVItal' os ultllllOS, o , tes e so elics tem acarretado' aos goyer- potle p¡'osperar,,,
• 1

'(J que sente e o que pensa. ,que, é do �lal o meno�». 1105 grandes embaraços c ao paiz enormes Estamos plenamente cb.ccúroo.
tlerfl Úfl.SO qUi', qucm fala a ver,hac nã',o 'saiba Estas"suo, as th,eOl·."Ii! con'entes, �� ql1:;e� os_. prejulzos.

II l" .

1 fa-ctos dao foros d aXIOl1lHS, o ql!e nao Ildnllra, _
,

_

'que as ) line ¡elliS se captam, mentlll( o descara-
vi�to que {lS factos nassem d'ella�. Se nao fosse? extrcma .protccç:ao qH� os

,(Ja;I1�ente?.. Ei.p, aqui ))orq"l-e, n;lIma enoclla d'uppul'encins gm.'crnos lhes tem, conccd¡¡jo, nã.<o eslana o
lio cOl'l'Ompidas e ini�iadag Ilndam e�tasno-" ] d\flies lundamentaes cla justiça c da moral, que

co;'.dw1issimas, existe cm todos '08 espiritos uma p�lIZ agora atravessando um penoe o e 1::U1-
� 'J I

•

1 dlw:.oníi::mça II�wluta. {,,'I,,':; d]·,f(!lCt'II·1ades irL" Il=' 1,)Or¡{,I'Ca ·][1'!.e,','11<", 'JL�' l,la!',to t.IC "s na conta Te mimigos rancorosos aque -

J:'T� I'
... 1 d'

.
-- il U , J' Lt -, tI, •••

�')8 que fl!-Ial}l ,a verdadc, e no conceito c1'nmigos
,ao, la, pOlS, a segull' �Qena,o um c eOIS cau)II- externa' se ha mais tem¡)o os (lovernos lÍres-

I d nh()�: ou (hzel' fi, ,verda-He, arrm,tando com to, "

"

tJ '

. •

l C icadissirnos os que nIb �ab�m outra liogua- das _IlS 1)�l'SeŒUicões, até Re se!' victima cPelli!'; ou
�ell1 decrcta_,do O ex�ennllyo dos syndlcatc1ros,

�'CII), ql!C não Rein. a cios !ouvoHres mentid.osl � , 1:1! 1 1 J dJ mentir 8e1l11)re e em tudo, c it' auferindo Oi! 1"''Or uga nao es ;3ria lOJe Yerga O ao peso{) «saber viYCl:'ll consiste agora e111 calcar ml¡ito 1 d
. , .

f I '1 Il premios d'e¿.sl1 villnni,I;-QIt SOl' por si contrII ()� enorme '( a sua iyida, não eslana noJ'e des-
t1a:1'R. (I lindo da a Illit tonos os me lores pe11'1a-
mento8, elll saber d,issil11111at' de tal maneira, que OUITO.R, OH pelos o\ltro� contra si.;- on viver bem acreditado aos olhos dos estrangeiros, e :1.11-

rtf'1ll eequer se S1tioa q¡IC elles J{L existem; cm fa- COmslgo e Infll ?om todils; ou Vt \'el' bem c(jrn to- tes ao contrario CTosui'ia do credito c respeito
I dos c mal comslgo.» 1

1'l
_

•

Mt' cumprimentos lIluito ra�ga( os a qUBlll está, , por parte c as outras naçoes c sena por ellas
p:1ril, cima, sem ,deix:u' de contemplat' tamhpll1 apontado como modelo d'administl'aç.ão.
�om IIlgun!l os crtH1 P,a ra hi. vño � li LindQ; em fin-

J I F 1 1.J
•

f l' I 1á cde(�(],ou a i aro c tomou 1)os-sC ao canw ma" Il) C lzmento ]JaI'a o ])'lssnc o 11�lO I)O( egil' que �(l ponlern de vifltn os qlle vêni doscen-" " '<J,. " ,( ,( L ,
'

,JQ; em diz_e!' hem ou rnal dos itllzenteR,corrfol'me de governador c,ivil d'este districio, o SI'. dr. haver remedio, só restn, pois, cyital' que de
isw pode deleiLIll' {lS que eslão á vista. Matheus Teixcira d"Âzcycdo. Tulmo este estado de coisas continue. e que

Guerra á verdade

E?aUeehUl\liIto�-Sepuitou-se, na.Sf'­
gunda-fcira, no cemiterio d'esül viIla. o filhi­
nho do nosso presado amio'l) Joanuim'MarccJ-
lo Adc�lino Pereira_

<:> >

ACDmpanJ¡;¡mos eSle lWSSO nmigo lla ció!
que o punge a perda d.o seu .querido llIhinho,
drJr que só poderá ser bem comprebendida
por quem t:Hflbcm fór pac.

----------�----------

IR>ale�jda,:-Para fazer uso das nguas
tbermae'S do Arsenal l)arLiu l)ara Lisboa. no
comLoj'{) do domingo passado ii. tarde, o 1;OS­
so particular ar:nigo sr. José Joaqilirn R-oefta
Junior. _,

,

•

Desejam-os que wilm bom resultado.

-l'¡é-

impaciencia L.. porque, fI'al1camente� não COI1- abrir) ... Mculame ele Flirt, entraudo all'gre- M_ de Orange.-As iniençõcs SãD semnre
to aborrecer-mi... mente: a.s mesmas_ .. sómentc ... algumas Yezes ... r�u-

JClll 1 1 1 ':! 1J
. -Bam di," I. 'TeAl conlo rell[' fiel a' 111'll111a 1)1'0-

dam-se ...
.<". ti. é :' es um, )ranlc ... a queI'll a mu .1CrSI- ., .

uha L.. c de um entrain de um ellic, de um messa? .. E de uma exactidão I .. Tinha pres-
Mm. de Flirt, alegremente:-Isso é cornsi-

,

elia.ho no corpo que me promeUcm instantes sa d� yer 05 famosos quadros1 Onde estão goL.. Só Ó�:rodirer!ir-I]le .. _ Di\·ertir-mc-ha�

agradaLilissimos ... e tanto mais agradareis elles? :M. d� l,auge.-1 enIm essas espera.nças 1
,

. .,

d' -M. uo Ol'ange.-Vae _yêl ...os immediata- Quer Ilrlmml'O yer.os meus cluaclro.s? .. Es(ãt1que e esta a sua prm)(ma ... que a ... la :1pOS- �

Ital-o 1. .. Dizem por nhi flue esse l'apazilo o mente ... Mas descance um instante ... V. ex.� no meu quqr[{) ...

de TremUe ... mas não acredito .. , Elle é in- veiu unieall1enle pelos quadr�s, nã,(} :é YC1'-
Mm. de Flirt.---Sim ... !U7:\S antes, d_'isso le-

capaz de fazer debutar urna mulher, princl- dade? "ante es stores L.. n;:to gost" cresta escuridão.

Palmenle uma mulher intelligente c ladina. co- Maaame de Flirt, rindo: M. de Orange, á parto:
J' 1 -' (,) Teu' mello I 1'"

. 1 -

mo aquclla.
- II ga en1ao que VIm por sua causa { -', 1

'.
1 ... � Dom slguaL. :mas naG

M. de Orange cmlft Gnnmw: trato oe �e\'anIar os s1Grcs ... ,:1 darH.lade do
Intelligente c ladina antes de tempo I. .. que _,Deem.to.

il

dia :lã'o fica bem ... (Em voz alta} Prefiro il-
thesouro 1. .. Eu sou indifferente; sou menos Madame �e FlirL-,Está, bem, pois póJe l�mll1al:s-c ':..ex ..

a m'o pm·n:út,le ... esles stores
ingenuo do que o pequeno Insard ... tenho a perder essa Jllnsão! E a proposito sabe! SebO mUl1o.dlfflCtIs de hlzer gmt)' e ...
mão cefta I. .. Oh! este aroma de amb�u' do M. de Oran�e.-O qllê? Mm. Fltrl, t!·anq1l11Iamcnte.-Como ql1izl'r.
Japão l. .. As mulheres são loucas por este Madame de Flirt-Est.ire quasi a trazer- Eu gosto elo diaL. (O(hwulo atleJitamente pr.t-
perfume ... mas eu não o posso aturar. (Pas- lhe o meu marido... /fa. ]rI. de Orange) :L mmha figura ainda PCI-
seia pela casa, vae e vem). Estad. tudo cm 01'- M. de Ol'alwe, 1'ex(l(lo: ImH� ...

dem ? .. 'os ]lcntes ... as escovas ... os frascos -Ah!!! (áp�rte). E' ent:anlaclo.r1... .

M. de Orangc.-V. ex." lenta deslumLrar.
." ele. otc ... E os pelrec!Jos de toilette ? .. Isto Madame de Flirt.-Sim.,. acompanhon-me amda mesmo. quando o filtro operou já ...
produz semp�'e o sou pel}uono. dIcito 1... E

I aqui
defronle a casa da minha modísta c se MIl�. de FIjrl, tUPl,'!l(lO os oucidos:-Ai! so

,ell ? .. ESl�Hel nos meus hons dras? (Ve-se ao elle tom ficado... yae fadar como nos hubs! ...
eS}Jellw) ... Sim ... isto ainda está assim assim M, do Orange:-Estimo -bastante que não M. �e Qr;_Ulge.-FaHarci llOÍs simplesmell�
... mas não obstante ... YOU mudar a cOl' dos ficasse... : lc: (Mmll1 senllOJ'3, eu [uno-a ... )l

storcs.:. Este cOr de 1'0,S� é ex�esSiYamellle Mm. de l��ir't.-I-sso para mim não f�z dif- Mm. �e Flir', t:indo: - Oh L.. isso não .. ,

desmaIado ... O reflexo c msufficlente ... (Ta- ,ferença l. .. '1m a sua casa com umas 1l1ten-. pelo amor de Deus 1. '..

cam) ... Eil-a 1... "gora é comnosco !. .. (Yae ções ... de uma pure.za... (Coniinua).

F lHETI

OS SEDUCTORES
(GYP)

Praça Vcndllme em cosa ele M. J'Orange.
Uma casa aLt'arancada de estatutlS o de qna­
oros mlliio (lccol;oclos. Paredes capiíannadas,
dirans largos, baixos, profundDs e fMos'-Per­
fumes YÍolcntos; dia incerío, stores duplica­
dos c bamlJinellas lL:iplicadas. Tapoles espes­
sos e ensllrdecedores.

Na sala:
ill. d'Oranqe. Co.o.lumc caseiro, muilo ele­

gante. Esti occupado elll queimar ¡:unhar dén­
tro de nUl pcrrllmadol':

- Ella yac chegar L.. Não esperava cleei­
diI-a tão faálmenLe ... Era bastante ingemIt)
para acrec1!tar na sua \'il'tude ... ou pelo me­

nos na sua indiŒercnça ... para c,ousas d'esta
ordem � ... mas ... enganei-me! Desde que lhe
fallei nos meus quadros, no interior cla mi­
nha casa. disse-mc: Ah! mas como deve ser

interessant,c iudo isso l. .. Irei Yel-o um d'eslcs
di¿¡s! E WID hoje L.. Oh ! Espero-a com uma



Esli· novamente eut,1íC nós o nosso' bem
an:igo SI'. Sebastião Bodrigues Centeno, 00-

hrinho do nOS&61 velho amigo sr, Alberto It
Centen», acreditado ,p.eg.o.ci.a#.te da praça de
Lisboa.

Em Castro Verde organisaram-se commis­
sões de cavalheiros c senhoras afim de obterem

prendas para um hazar, qnc deve abrir por
accasião da .importante feira d'aquella villa
em .outubro e cujo producto reverterá em be­
neficio do hospital.

Sempre sympathicos estes appelles á carida­
de c philantropia em favor dos desgraçados, é
de -esperar que, mais uma vez os socorros

não faltem, c as illustres damas e os cava­

lheiros de Castro Verde possam com a sua

Regressou hontem das Caldas de Monchi- nobilissima iniciativa contrihuir efficazmcnte
qlle fi familia do nosso amigo SI'. José Joaquim para minorar muito sofrimeuto c muita des-
Valladares, digno contador d'esta comarca. gl'aça.

Bem hajam.

Estad-a:-Em casa do nosso r�:speita) Visita.:-Vimos na sexta-feira ultima.
vel amigo, sr. dr. José dos Santos Duarte Pi- n'esta villa o sr. Antonio, Rebello Neves, fi­
menta, meritissimojuiz d'esta comarca, est�Ye- lho do sr. Antonio Pedro Carrajola Travas­
ram, sua ex.?" filha, a sr. D. Anna Pimenta sos Neves, escrivão e tahellião do juiz de di­
'Guerreiro e seu genrD, o n�s,s!1 caro amigo sr, feito na comarca de Faro.
Antonio José Garcj¡'i GuerreÍro digno capitão
d'estado maior.

Este nosso amígo partiu hontem com sua

esposa para Lagos.

De Lisboa, onde h(¡�'¡:l illo as:sistir á ope�
ração de sen SO�I'O, rogressou .

.a Furo, na

terça-feira passada, o 110S&;(;) distnrcto amigo
dr. Virgilio Inglcz.

AGRADECUIENTO

. Somos cmpl'a.$.,ad,0� 'a declarat' qual o cm-

prrgado da camara que franqueou o archivo
do municipio {I,(jS fornecedores de certo 10!Jru'
irmnmde, '

Com teda a lealdade dil'CI11OS qne o nosso

amigo Alltonio Pedro Romeira nunca chafur­
dOLI no archivo camarário, que nos conste,

Dizem-nos de 'f:lYÚ::a que, apesar da rece­

pção e.ndmsiastica ao novo gevernado¡ civil,
os �f£S n�\? .correm por ali muito bonançosos
p,litl'il a politica do sr. dr. Matheus Teixeira.
,

Tem gra�,.a se os primeiros atrictos á mar- EnfelGlnQ,:-Aeha-se um pouco incom­
cha pOt1lic� a admiaistrativa no novo gover,.. modada de snude a ClCma esposa do sr. João

l.1a�,Qr são lo�·m�(.adas exactamente pólos seus Carlos A.dI:i�¡), digniscimo chefe do departa-
Em passeio de recreio: com mais tres ami- antIgo,s censütumtes ! mento mannmo do sul.

go� seus, e�leve. hontem u'csía- villa o nqSS,Q. .... r Desejamos rápidas melhoras á illustre el1-

amigo sr. li rancisco Ped ro Fernandes, muito Pr,OleSSOI"a:-FoI provida definiti- Tenna.
'

digno e habil regente da pl¡ibrmouica RCUClJ'"
I "�IU1�nte na propriedade da cadeirn primuria

tira Forense. official da Ireguezia de Salir., creste cencelho,
a ex.?" sr." D. Maria dn Conceir50 Pinto Pon-
tes c Silva.

.

� I

------��--�----

, Consta-nos qlle o SI'. mi¿istm das obras
publicas mandou proceder a umas modifica­
ções nccessnrias nas tarifas do caminho de Na noite de" domingo para segunda-feira
ferro de sul c sueste, reduzindo de preço as quando dois individuos andavam tratando dos
mesmas tarifas. '. preparatives pUl'a o enterro do filhinho do

Esta modificação deve trazer grandes van- nosso amigo sr., Joaquim Pereira, foram in­

tagens para o commercio c cgualmente para sult�dos c seguidos para toda, a parte, com

° govemo, porque O movimento de mercado- contmuas provocações, pelos sogumtes cava-

rias deve augmcntal' considcravelmente. lheiro« de iTJ'ep¡:ehcníiivel comportam�nto,José de
Fallecen cm Lisboa o dr. Joaquim José .

.

..

Azevedo Pacheco, escrivão de fazenda, Fran-

d'Olireira Valle-um dos advogados de maior Vll�OS na pH.ssada semana n'esta \'ÍI�a o sr. cisco José Bernardino C Brito, na companhia
fama no Ióro ponuguez, antigo deputado ás .�ntomo dos .Rels c �ouza, chefe dabem acre-

,
dos quaes estava o sr. José GaIvão.

I J" d·
. dl.tada . ca.sa industnal (.:10., gu�rda-so,.es, sob a. I Islo com ap1)r.ovacão. da policia cUJo o cabo,cortes, onc e Ol como representanle o pa rt:- fi el d,S 1

do progressista, sendo sempre 'muito consi-
lima c 1\. A.. os ReIS &. o )lInhos da quando um dos msultados parou a uma cs-

cterado pelo partido, Pllaça de Llsboa. quina, se dirigiu a elle perguntando-lhe - o

Em Coimbl:a, quando eSludante, foi UI)) R P (' G' que estaya ali fazendo, se es1.aya ouvindo as

} } f h egressou da 'onte 3M o SI', José onçal� COIn-ersas de quen1 l)assa\'ar.) I. I.!
lO lCmio c o sell nome icou muito con. eeido R l'

... - I
"es amos, Demqulsto propnetarlO e negocie Isto é O cumulo ao descaramenlo! E' eyi-n'aquella cidade, transmiltindo-se £lS gBl'uoões tIl' d' 't"l ,\ t San e c o cor Iças o SI IO ( OS ."l.gos os, em an- dente Clue o cabo andaya guardando as cos-academicas qüe the succcclel'am, coma o pro- ta Bal'bura de Nex.e. d' Il d

.

ltOLipo do verdadeiro estudante de Coimbra, tas aque es or eIras cie adãos c prompto a

:.Üel):1'8 c folgazão; pois al)czar d'isso olJte\'o A "d'l'
, prender os insultados, se clles tivessem a ou-

v u' o. sr, comnnssarlO e po ICI' a. d' d d' bll'l d
ns primeiras c1a-ssificações, do seu curso e .

-
sa la e queror correspon er as ama nU a es

h· d t t d Il d'aquelles cavalheiros!
ç egan a on Qral'-Se, oman o cape o. De origem ali[ts sUfi/Jeitissima, consta-nos

NT- 1
. .

1 tl'l t' v Por ultimo quando os insultados recolhe-
I. ao qnerene o segl.lll' a \'lua ca )ee ea Ica

(lue o 81'. cornmissario de policia syndicou,
J IT' 'j I 1 J' '1' J ram do suas casas, os cavalheiros de exel1l'PlarCl 0I1lrerSi(aOO, l e( Icou-se a a( rocaCla,

'[)or intermedio do sr. ,admínistrador do con-
I, _

1 t- I' t c0111pprtamento descarrei!aram as suas iras so-
prO,jssao em que se ornou ao S(l len e. celha de Loulé, do J�roccdimmto do seu su-

v

.

}' 11101'tC "" 'e')<'10 1 o 11-0 11111'tO ,-cIllO ao'
bre um misero g'ato que ,eslaya .na rua, ma-

�.
. ull.l LI, 1.- a Il, < ::; hordinado Passarinho., na noite de VeS]1era1":"" l 1 1 tanllo-o ás bengaladas.¡.ji aImQ.� ¡,e",e( 3.,( .. 0. '1-.-

..,'" ,,_
de S.' Pedl'O," J1ara ,com l,lm dos l11Gd.i�os,doA l I, ' 1 1 1 '.' fi ¡ _

Para estas manifestaçues da ordem a I)oli-
n ni:" (). (".ell a l:n�ll.a, (to I rll.,lt� 1:1a( o os HO!:) partIdo mUlHcII):11 d esla 'Illa, em o.ccasluo (lue

/'

-o' CO!} O" l'eZ"lt1eS
. ci.a é c.ega ,c smda.e ascusaclo. s.erá p.edir·lJro-�; "!"l. ,�(J.", J . n. '. este prcstava SOCCOITOS u um fendo. • ,1

1 vluencws a auctonc1ade ndmllllstratIva, por-
1)0" COl11a c O"ll�I·�}:'�(]o SI" �'I"rç'''l P"Cll"CO I

Maís nos con�ta, S,emp�e yela mesrna tia,
q.ue (lS l)rorid.encias omanadas el'arIucl!a au-

"f"
L

".'l._ r'- ,,'
\..

..
,

I
.

n. _. l,�' L'..el. <� ','
I.)

_

Clue n'essa S\\'.ndlcanCIa o íond,o dcclal'ára. Clue 1
. , 1 1 d,·· d t d í J �l�ri( ac e, sel'iam naturalmente, louvar .a po-('�n.mu::¡, Il C,l.llIJ,m Id (c. G:,;cte Ioe I ,una

o culpado do qlle se passou fora o medICO c hCla pelo seu zelo na manutenção da ordem
rao contra ;lIn �s�ll�ap,�o q�1C t,cre � p�,tul�m.- não o policia,

, . . .

CUt de se lHO
_

dUlxal J' ?çat pelo �I. Mal çal Ora nós não acredll.amos nestas notlcJas,
e premiaI-a pelo facto que acabamos de nar-

P,a,ch,eco Oll, na.o pc. rmlul,u ,que l.he lasse asso,- LO-.PorcIuo a fonle d'onde emanam tem aral:.
l, d lI· , t l Nós cumprimos o nQSSO dever cilando os

l'¡O£ ,J, a �a�. G,ue p,e o ,m,eslL1o (l1.(.g.�tS o �,en 101. menJtra p.Ot� no. rma .. 2.o-P.orque a fazer-se f
A sentina ambulante onde o sr. Marçal

E d··' .' actos e chamando l)ara elles Il attenção das
:.J e v, Cl c pJsln. ,u � se�lce,1 (!.mOl1lL1. corn

lIma syndlcancla senam oundas as duas par- I
Pacheco manda vomitar pelos seus lacaios

] It J auctol'ic u(les superiores. Este estado de coi-
�ue se proe nzem .os maIs ".IS msu os c se

tes, c nós sabemos (lue o medico não foi ou- tôrpes calumnias tendentes a difamar o

t t 1 sas não póde continuar, a não SCI' (IIlC as an-
lll.,.ven ,am e ap.r'Ürna�l! as m.aIS orp.es ca 11111- yido. 3.0-Porc.rue o ferido não I)odia, sem medico Lança, appareceu esta semana re-

, 1 t l I (! /' Claridades <fueiram aS,sumir a l'es[}onsabili- dmns" I,�( Q para '/JIlt :t ¡,sal' um 10me�n.' que afl-
m.,entil' descaradamente, dizer o contmrio do

. tardada. E izia-se á boca cheia por toda
1 1 1 I tI dade inteira c completa d'um sério conflicto .

na. e s l1:P �S¡:lel1 e um nWlls,l�O }JtIlSICO e mo-
flue presenciou c reI)etidas vezes referiu c a villa de Loulé que o motIVO da demora

/ fi t l t a Clue ,traga graves conseclueneias; .

d' d d' dfa,.�[1n.1,11S1¡g,�ul¿ca�¡,e. em P,o, ll�a,' que ((pen s conflrmou l)el'anle mui.tas l).essoas. 4.°_.P...o.r-
fôra o lmpe lmento o lfector o cor-

I d d -;- d oto' A paciencia tcm limites.e em se esg'otando ., d" I(/sJ�o,e .£'.1.WW"., t/",l({ e gn,1 .:l.

.'" '. (lue sendo re:11 a synehc:ll1cI,a c .0 seu rcs.u.l- v relO n LUna syn louncw ao pessoa menor
1.;, . 1 1 It· por completo, os resultados não serão Lons.' d .,
1';. necesso.. ,0;-" na, '.Oll a( e, 1. a" el I11m.'l. tado, 1)01' certo o sr. conllmSSal'.!o de poltcla 'T el' l. a sua repart¡çáo .•

11 d t t t t ] . á epOts a responsauilidade a fluem tocIue. d f 'I c
.

1
.

m:'l (��: e pa.ra ,ao :¡,uamcn e. �l'a ,al I
um (CS- ieria já pro?eclido contra o mediCO qu� desa- De lUO .. o que aCl 101 cone UIr, que o

PIOLb!dO del ,11<l.tul e7jíJ. C ?a fm tuna.. catou um digno ag(11te da ordem publlca seu director do correio é o principal fornece-
r,Tem o m::us le\'e senlnnenlo de comlwra- lo '1' 1"C]0

. lF�J."ias:-Vindo de LisLoa, chegou no dor, senão o unko, do referido deposito
M 1 P 1 d· '[

SU) rlll ct • d' 0/3 t '11 (!] f'
.

ção. O s�'. arça" ,.�lC)l,CCO .lspensiJ.. ao IU 01'- Mas admiUindo 1)01' Uln 'momento que tqdo
la '"' a es a' Y1 a, .allm f ü gosnr as el'las (tm de imn1Ul1dicies. N'este sentido se formou

111111Q clllln" 111¿ ll·la,l" com])anhin de SUd, ex.ma familia, o sr. José .. �

1 d 'd' dA
; ,;<'

" .'u� I-ff,
, • ('i' ,se passou c?nfol'me a boa vont�de d?s nore1:.. U Opll1laO gera, e que nos lscor amos,

, 'O, :'01 aç:w: alla,z S, cmp� e ma(),na)�.)ll1o. do. s�: I.e. i.ros, perrmtla-nos o SI'. commls.sano
_

de po- Raphael Pinlo, filho do nosso bom amigo Joa- no entanto, por varias razões que se nos

MenS,:l �:c1;���, �ren�s se cl::en:lan�l[I, pcU<�_ lICIa que perguntemos a ,s. ex:a a razl"tO pOI'- quim Clandio Rapllael Pinlo, esclarecido se- afiguram de valia.

�O/l:O �,;,Cll'(I¡J.O li unlct C\plo�ç\Q wnstallte de
que �ão complet� a syndlCancla ,ou, no caso f¡�'��al'io da camara municipal d'este conce- Com effeito, não tendo o sr. director

mJl:,IlD.S, I.. '" ' , I'" <,
de a Julgar perfelt�, porque nã.o manda pro- do correio o minimo motivo de aggravo

E 1:0 dIn, (,L, conLl.s ,o SI. �L1.Içcll Pacheco cedeI' contra o delmquente? pessoal ao medico Lança, e antes pdo
tem SI�O (� ü �n.1usto e mgrat? Quererá o sr. commissal'io de policia figu-

Recebemos e agradeeemos O Riomaioren- contrario tendo-se-lhe confcssado sempre

,

O ES�'/I/(lplO_nunca aprovcltou (para folhe-
rar de tolerante e protector do fIU!1m não lhe se, semallario que se publica em Rio Maior. grato por serviços clinicos dispensados a

tms cl� sensaça�, pOI' ex�mplo) as celebres solicita farores?
Em troca enviamos O Louletano. pessoas estæmecidás da sua familia e

t l'agellws_ da qu lIlt a 00 Olmll e Val de _Jud�u, Pois nós achamo .nos auctol'isados compe-
conselhos medicos e:J:tra-oflicialmente solici-

sempre tao �Yl.e�amenle ,escut�das c ml.nucIO- 1enlemente a declarar que o med.ico grossei- Vimos na passada quinta�felra n'esta "illa tados e qa 'fIU?SI7W forma concedidos; sendo

samente" con 1eclcl�s pOl :odos, os Imbltan:es rameute offendido em sua propna casa, por
o nosso apreciavel amigo, o sr. Bernardino çerto que até ha bem pouco tempo ainda

d? J�oule, e nem l,ao pou\..o dIs�ecou com�- um policia, dispensa a protecção ,0 a 10lerDn- Ahara de Mirabent Pessanha, rov. prior de tem sido O medico Lança, o medico ex-

11lel:æmenle a�,t oc�a,s da :stl,�q�_do BO�I=. cia do .sr. commissario de polici�, e .só deseja S. Pecho do Faro. elusivo da familia do sr. director do cor-

queIme, da ml;ellcol dia c I rpall11, no de la
c quer que s. ex.a proceda com JustIça. reio, custa a comprehender e admittir que

zenda dD Loult" etc. O sr. Marçal Pacheco considera o Escular o sr. director do correi.o tenha servido de
Tambem nunca ningnem encontrou o E;�C1l- Acompanhado de sua ex.ma esposa partiu, IJio como chefe de meia duzia de garotos. instrume.nto de difamação seja ,a quem, (ôr,

lapio a esprei tal' e seglúr os pass'os e os acl�s na quinta-feira para Lisboa, o nosso amigo c DecidiJamente a cabeça do digno par das contra um homem de quem, nunca rece­

dos amigos., d? .s1'. Mal1çal,PaclJeco, pê�r¡:t nI' correlcgionar!o sr. T,ll1credo Caldeira Caqal- (avaspretas não está bem equilibrada, pois 1.0- be'ú offensas; acrescendo a circunstancia

1.�.r�l� no.e�pll'l,to llo_ �ul�IIC�f� .. �"�l�í'�e_l!�.,��� Ribflil'o, agronomo chefe d'est.a região. '.
'ma o presente pelo passado a realidade pelo de serdirigidaa campanha infamanteprin�

nao a ccneza, ue qll:� u �f'. NtH!'�;al f'tHi!lt.:qJ

I
..

.

_. .
_._.. . sonho. cipalmcnte contra o medico,

tinha {ct/sos am£yos. . O nOSSQ estimado amigo Lima Faleiro tel'- O Esculapio só (o'i chefe de meia £luzia de Por outro lado o sr. director do 'correio
Ao contrario, o Esculapio omil1 sempre minQu o CUl'SO de preparatorios para a car- garotos na mente do sr. Marçal Pacheco quan- nunca poderia defender o absurdo - de

com repugnancia e nojo, a narração enthu- rejn� de nledicilla na Escola Polythecnica de do sua ex.a o,solicit;:tva paradirigir a sua ho- que o medico não páde ser politico e pro�
siasta. d'essas façanhas, d'essas proezas, l'ci- J..,isboa, com 17 apnos de edade e tendo fei- nesta politica. duzido a infamia da suspeiç�o sobre o�

ta pelos proprio:s amigos do sr. Marçal Pa- t{:l este anno os exames de physi�a, chimica Hoje é al�enas o Esoulapio um Jevolado ,intuitos profissionaes em caso de trata�

checo; c, apesar ele tndo, não é sem dó que ¡nineral, chimica ol'ganica C analyse chimica. soldado nas fileiras do pm:Üdo progressista mento com inimigos politicos-; porque
se len,bra clos resnllados d'uma espionagem Não póde ser mais esperullçoso o futuro onde, como o sr, Marçal muilo bem sabe, por esta doutrina o sr. director do. cor�

exel'cida entre os servos do sr. Marçal Pacbe- de uma creança tão nota\'cln¡eutc intelligente conta muitas e bons camaradas capazes de reio tambem com mais razão não poderia.
co, 0m detrimento do mesmo augusto senhor. c aplicada.' demonstrar que logo que o sr. Marçal perca descmpenhardignamen.te o seu logar, sen-

Mas o SI', Marçal Pacheco carece para hon- QllC a fortuna não des(lmpare o nosso jo- as graças de uma situação, um mez depois do politico, visto que a violação da cor-

ra e gloria da sua honesta política, o sacrificio yen c estudioso amigo, a quem enviamos bem I ninguem mais fallaní. CITI. Loulé da suprema

j
respondencia dos contrarios occorreria a

d'um insignificante Escutapio I... como a toda a SUé\ çstremecida familia as omnipotencia. de sua ex.a•
.

todos immediatamente. E no caso sujei�
Seja. feita o sua olllllljJlJtente \"Olltade � nossas felidlações, I Nada mais nl'na m�no�, tos ha pan1 os doentcs dois ITlCdicos, qua�

Segundo diz o nG3SQ pJicsado collega o

Districto de Faro, o Si'. dr. Matheus Teixeira
era esperado na estação cio caminho de ferro
á sua 'cllegaua il. capital do districto apenas
por. um amigo pessoal e dois amigos politicos!

.

. Que popularidade santo Deus!

r�fcl.s não desanime o sr. govemador civil;
q¡.¡an.qo qU,i7,ar compensar o indifferentismo de
F,a.ro, falle com o partido do sr. Marçal Pa­
c!¡o,çp e mande' tropa, é clare.

Ao meu ex.?" Prelado, ás ex.'?" sr." D .

Herminia Pinto Pessanha, D. Maria Perei­
ra de Mattos, D. Maria Carlota Machado,
D. Maria do Carmo Tancredo Casal-Ri-

beiro, aos meus particulares amigos, D.
Deão da Sé dr. Lapa e rev.'?" padre Car­
los Christovam Genuez Pereira, priores
Bernardino Alvares dos Santos Mirabcnt
Pessanha, Felippe Antonio de Brito, pa­
dres, Fruncisco Pereira d'Almeida e Ma­
noel Alexandre da Silva, Tancredo Casal­

Ribeiro, e bem assim a todos meus ami­

gos em Faro, que no dia 20 do cOl'rente,
em que ali se espalhou a noticia falsa âa
minha morte repentina, tanto interesse
tomaram pela conservação da minha 'vi­
da, esperando anciosos que o telegrapho
lhes certificasse a verdade, agradeço pe­
nhoradissimo esta demonstração d'estima,
que nunca esquecerei, e a todos aqui tes­
temunho o meu eterno reconhecimento e

gratidão.
Loulé, 28 de julho de 1893.
Padre Alexandre João do Nasúmento.

No domingo proximo passado foi operado
cm Ljsboa ú -iJDSSO eXCellente amigo '-ManueL
José de Mallos Sanches de um tu'mor recidi­
vado do labio inferior.
A operaç.ão correu hem e o operado tem

passado satisfatoriamente.
Fazemos ardentes \"Otos por uma cura ra-

dical.
.

,
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N{H'amenle a caminho de Lisboa para o

sllpremo tribunal atlmini'ltratÍ\'o vae no\'o re­

curso da camar�.

O supremo tribunal administratiro cons i­
�lCl'ou que a ([ucsi,ào de sauer qual o trata­

mento que c0mpctia aos gorernadores civis
{�ra impcrlinen1e n'este julgamento c que só

'

linha logar a pl'ccinção da deliberação da ea­

lnar[1 no facio da censura á auctoridade su­

perior do distl'iel0.
N'csles termos resolveu negar provimento

,:lO recurso na parte cm (lue roi declarada nul­
la a deliberação de que se trata e conceelel-o
na parte em que manda trancar a acta da
camara.

O gorernador ciril de Beja ucou sabendo

(fne a questão do tl'atatnento foi considerada

Ildo supremo tribunal administl'atiro como

jmperlimente, e que só deliberou sobre a cen­

sura da camara.

E n'uma questão c1'esta ordem, n'uma Yer­

(heleira questão de lana caprina, gasta o go­
yemador cir!l de Beja o scu tempo c incom­
modam-sc os trilJUnaes para tomar .conheci­
menlo s-obre se se de\'c da [' 11'ala111cnto de se-

nhoria ou excellcncia. IPor causa d'urna senhoria tanto barulho, já
() vontade!

E talvez que a administração llo disLl'icto

se.ia posta ele parte.
O importanle, o que ha ele salvar o paiz, é

a execellencia questionada por dois caturras!

-VEN'DE�-SE

POD" BAIXO PJIEÇO ac­

ções da elnlu1Jeza do jtu-nal o
«(Algarvio».

(pueut p:aoetendel· db·lja-se
il redaeção do (Loul�tano».

Consta-nos que n'alguns pontos do concc­

lho ele Loulé grassa com inlel�sidade a epi­
demia ele yariola (Lexigas),
Previnam-se pois com a ,,�cinaçã0 emquan­

to é tempo, porque o mal é como todos sa­

bem lerriyel e asqucroso.

Realisou-sc hontell1 em Lisboa na egreja
do Coração de Jesus o casamento elo nosso

dístincto amigo sr. Joaquim Antonio Nunes
da Sih'a, dignis&imo comm�ll1dante da esqua­
(lrilha uscal ela costa elo 'AlgarYe com a ex.ma
sr.a D. Maria do Carmo dc Lima Magalhães
Mendonça, interessante e prendada senhora
mh;),' do distincto official cla armada o sr. Hy­
gino ele Mendonça, nosso illustre collega da
Tarde.

Aos recem-casallos desejamos anlentemen­
te tOllaS as yentmas df) que são m :lrecedores
pebs brilhantes qualiuades de espirito e co­

ração que reunidas aos primores (la Ilais fi­
na educação, tanto os dist,inrruo�n.

E lu formosa dOllzella 1
Não tens tambem coração?
Como a ligeira gazella?
Ou como I) enorme leão?

. (PAsTom:XHA)

o meu inda é mais sonsircl
Do (Jl�e o das feras horrendas!
Hmais será corJ'upti\'el
Por fementidas offrendas ! ...

- Esle amór immaculado
Que pretendeis conseguir:
Não será aelulterado
Com promessas elo 'Porvir ! ...
• • • .. • .. • • • • • .. � • .. • .. .. • t .- .....

Pois cmquanto o c:)çailol'
Camíuha\'a p'ra cidade,
Emmul'checia uina flOr,
Que ticou na soledade.,.

Jamais senti em meu seio
AmOr, tristeza ou pa'ixão !
Nunca um teri10 anceio
Agitou meu coração I...

'si tr\�,
-

e para as cartas um só director do cumprindo lim doloroso dew' J', têm d'ir acorn- Louvou mais uma. vez o zelo e amór pelas
correio, Devem começ-ar brevemente os exames de panhar á ultima morada qualquer pesf;oa. coisas da cgreja, erue encontrou em todos os

A demora pois não poude ser devida instrucção elementar n'cste concelho. Beali- Já ha tempos ali se deu um desastre do seus parochi.mos, e n boa vontade e gencro-
ás muitas GCCL1DaCQeS do sr. director do sam-se como de costume nos paços do con- que foi victima o nosso all1i�o Sebastião Mar- sitiado com quc todos concorreram com o obu-
correio. E.sp�Jhla-;'e muita mentira; c quem celho. tins, qUD durante muito tempo soflreu d'uma lo da sua esmola pam accndir ás nccessida-
sabe se n'�S'tc caso algum nueressado, o ferida n'uma perna em rcsullado d'mna que- eles da nova egreja, especialisando I{) cidadão
verdadeiro responsável pretendeu alijar as. FOI escolhida para para escola d'instrue- da que deu n'aquelle jogar, queda de que lite Manuel Rodrigues Correa, pela offcrta que fez
honras! t(ão primaria da I::l'egueiia .de S. Sebastião, podia ter rcsultado a fractura da mesma pel'- d'uma pia baptismal, e as ex.'?" sr." D. Ma-

Embora a opinião ger.ai impute ao sr. d'esta villa, uma casa do sr. "ice-presidente na, &C H¿¡O Iosse Ião promptamento soccorri- ria da Encarnação Souza. Faisca, D. Maria
director do correio a ,glaria Cie dirigir e da camara José da Cost-a Mealha, depois d,e .do; peis :lp-csar d'isto a deligente cámara 'CTI- das Deres Martins Correa, D. Josepha Correa
executar a honrosissima .campan,ha por COI1- feitos alguns meH'I'Ormnentos e modificações tendeu pOl' bem conservar ainda aberta aquel- de Mattos, D. Maria Piedras Albas Barbosa
-Ca do sr. Marçal Pacheco, nós não acre- no sentido de a adaptar ao fim a que é des- ta, ratoeira.

.

e B ..Maria ele Sant'Anna da Piedade, que da
ditamos pelas expostas razões. tin:�(1a. . '.

Somente lastimamos que, os qu� culpa �1- melhor vontade se prestaram ao arranjo de
Tenha o sr. director do correio pacien- Sem querermos averiguar, nem apree!�r �s guma t(;01 d'aquella vergonha, estejam alTIS- ro-upas brancas; a todos o presidente teste-

cia: é tarnbem victima da calumnia; ao razões quo levaram a enmara e a com«Hs.sa-o cados a soflrer qualquer desastre. Os que munha o seu profundo reconhecimento. Aos
menos tem c0l11�)an�1eil'os na desgraça 11 por, esta dc:eg:da a

uma.
ta l. escolha;, _un�c�'-I uni��Hn('nle dc'v'�am cxperirnenlaI.' os �eneficl)s. srs. vogaes recomrnendqu que continuassem

11':laS console-se so, SIm P!

I
menta 11?1:.u<elhOS, q�e o codigo adminisu a.ll- effc1tos cla ratceira deViam. ,sel' os �uuladosos com zelo a cuidar dos negocios da egreja, a

,

_

YO em Ylgor se oppoe exprcssamcnte � 9l�e vereadores, recebendo assnn uma ilÇ.ãô expe- plomorer o augmento do culto, auxiliando o

«J.3:S0 l�ng'I"'a�a�o:-9 g?yema-, as cámaras tenhaI� contratos com os indivi- rimental de salutares consequencias. seu parocho que certamente os acompanhará
dor civil do districto de BCJa offieiou a cama- duos que as compoem. •

.

. n'esta empresa que a todos interessa.
ra muuicipni deOnl'iquc participando a nomca- Como pode, pois, a cámara de Loulé ah- Tem sido atacada por alguns a attitude da Em seguida pedio a palavra o vogal Ioa-
eão d'um administrador interine p�ra aquel- fÇ:lr uma casa ao seu vice-presidente? respeiíavel Assoclaçlio Commfl'cial de Lisboa, quim Marlins Simões, fazen.clo as seguintes
le concelho, ao q1:lC.dt cámara respondeu dan- Acreditom.os que o sr. Costa Mealha iguora pedindo ao govemo severn e justa adminis- pI�poslas; proponho aos srs. Yogaes cla Jun­
do ao governado!' civil o tratamento ele senho- a disposição da lei, aliás não se associaria a trarão e accusando taTlto este corno os gover-:- ta 'que seja cxarado na acta cla presente ses­

ria. Esto achou-se ofIendido com tal tratamen- uma infracção que, por honra do cargo que nos trausactos de, pelo sen desleixo e incu- sã-e um v(}10 de lom'or ao mui digno !'eV. pa-
to, o ahi vae a caminho el'Oul'ique novo offi - exerce, eleyeria ser () 'primeiro a evitaI'. ria, uos terem arrastado ao laslimoso estado rocho el'esta freguezia padre Alexandre João
cio d-o governador, dec�al'ando á camara que eni que nos enconlramos, pedindo ao mesmo do Nasciment,o, '1:>€b rn.aneira digna e honro-
não teriam seguimento os documentos em qlle IDYLIO

tempo redução Ilas enormes despezas feitas loa coroo se llOUye, durante dois annos que
lhe fosse daelo aquelle tratamenlo. rom o nosso expI'cilo, quasi sem solelaelos. pal'úC'lüou esla freguc!Úa no desempenho dos

Heune a -camara enl sessão e por propos- .,\ I) A S T O Il I N JI Â Apesar d'isto esla Associação tem recebido sellS eleveres de 'sacer11{)ie -exemplar, e pas-
ta d'um Yercadol', :é consignado na acta um

. importanles adbesues de muitas outras asso- tor deyotadissimo no bem dus seus freguezes,
vota de censnra pcbs ameaças que o goYer- (Conclusão) ciações do pai'Z, tambem bastante importantes. e ela re'legião de que 'o lTI£smo 'é muif,é) digno
,nado!' civil dirigiu á camara, quando não lhe

(CAÇ'ADOU) Quanto a nós só temos a louvar e applau- ministro. Oulm sim proponho que na masma

fosse dado o titulo de excellencia. diI' todos os esforços que, denlro da ordem e acta se menCifôl1e um YDtO de sentimento au

Da dciiberaç,ão da camara recorreu o mi- Tamhem a rolla innocente . ,da lei, esta Associação fizer a fim de que -os mesmo rev. parocho padre Alexandre João do
llis�el'io publico para o tribunal administrati- Em seus arrulhos singelos: g�\'Cmos s�b.l(lm um novo !'Umo na, adminis-. Nascimento, pela sua sahida el'esta freguezia,
\"�: C éste, depois dos considerando.s, resolveu: Exhibe meiga, contente, Iração do paiz, guiando os seus actos pelos que tão sentiela é pejos seus parocbianos:e
que ·tl'0 go','el'l1ador civil perteHcia o lra{amen- Seus ternos, puros anhelos I principios da inais recia equidade e sã justi- patricios d'ambas as freguezias, indo d'aqni
[o de excellencia, senão 1)01' lei, pelo me1105 parochial' ct de S. João dos 1\1attos d'Alman-ça.
pelo estylo; declarou nulla i dcliher.a,ç.ão da ca- Tudo" tudo emfim, tuelo ama I Todos elevem auxiliar' esta Associaçi'io para cjt, a cujos parochianos enelereçamos os nos-

mara e mandou trancar a parte da acta em Tudo cede {t voz do amO" ! que ella consiga o seu des£deratwn, porque
sos sinceros parabcns por irem ler enlre si

{lue se encontrava consignado {} roto de cen- Tuelo el'elle sente a chamma conseguido cu'e, muito terá a lucl'ar o paiz. mn saccrdole dig�10 e ;exemplar, cujas yirlll-
,sura. Com mais ou menos urdor! des c dotes de lão Ilobre ministro da reli­

pilo, os mesmos parochianos tiwram a llOBra

d'apreeiar mais d'uma "ez. O presidente de­
pois d'êlpprovadas eslas propostas, agradeceu
profundamente reconhecido, e cleu pOI tenni­
mela a sua missão,

E nada mais Itavemlo que tratar se la\TOU
a presente acta (lue n¡i por todos assigm:d;t,
Era nt supl·a. O prcsidcntc-PaclfD. Alexmuhe
.Tollodo Nascimento. O yogal \'ice-presiô'Cllle­
Joaquim Martins Simões. O yogal-Matl/(,lIs
Carlos dos Ramos. O rogaI thesoul'eiro-lIfa­
noel Henriques de Paiva. O yogal secretario­
.losé da Conceição Alves Caraco.

E' tudo de que consta a. relt�l:iJa act�¡, {.

qual Ille reporto.
. Loulé, 24 ue julho de 1893.

O SEŒF:TARlQ,
José da Conceiçi'io Alves Cavilco.

Jamais uma nuvem escul'a

Veio loldar este hOl'isonte 1...
Nunca golpes ue ternura
Rubereeeram a minha fronte ! ...

Hoje mlldon minha sortc !
Sinto o fragôr ela tormenta I ...
Na bocea sem luz, sem norte

p'esta vida torbulenta!

Ai 1 triste ele mim, coitada!
De que me serve eu viver,
Aqui, elo mundo isolarIa:
Em continuo e atroz soffrer I ...
,

'

Elle voltar? ... Nunca mais!
Foi atroz o meu rigor 1...
Fo¡"entre soluços e ais
Maldizenelo o seu amôr I

Perdi a esp'rança, e ventura:
Nada no mundo me resta 1
Cavarei a sepultura
N'esta saudosa fl'Ol'esta l.

Porlimão. (OLD-NICK).
Atten�ão:-Chamamos a attenção da

camara municipal para o estado vergo;)hoso
e perigoso em que se encontra � entrada do
cemiterio el'esta "illa.

De cada lado ostão dois enormes huracos
que constituem um perigo ara todos ue,

,ltmla de 1)3llQchia de S. Sebaslião
Sr. l'edactol':-Pero a v. a pllLlicação dps

seguinles requerimento e c€rlidão.
Loulé, 27 de julho de !8n3.

MAi'iUEL HEXRIQUES DE PAIH •

Ill.mo Sr. Vice-presidente da Junta de PaI'O­
chia da ji'eguezia de S. Sebastti'io, de Loule:

Diz Manuel Hemiques ele Paiva, yogal-the­
sOlll'ciro d'esla Junta, que, para mostrar on:
de lhe cOll\'enha, precisa que v. s.a lhe rnarl­
de passar pOl" cerl,idão a acla cla sessão d'es­
la jUl1la Je pal'ochia, do çlia 18 (l'esle mezo

E. R. M.
Loulé, 24 de julho de 1893.

lI/anuel Henriqul.'s de Paiva.

Passe o que cOllstal'.-Lonló, 24 de julho
de i893. - O Vice-prcsidcnle, - Joaquim
Martins Simões.

-

Cerlil1co que a fls. ()� Yerso, clo li\TO ela.s No dia 22 dé julho, para Hamburgo, n.
actas das sessões da Junta de Pal'ochia está I:J Il &. C 3 II L L

Iero c . ."', saccas com ro Llas. :llle c(
o seguinte: S 70 f d 1

.

P L'l,antos, :u os c o COl·tlça, ara luan,
Anno do Nascimenlo ele Nosso Senhor Jc- Villarinho & Soul'inilo, 350. Para Liyel'pool,

SllS Christo ele mil oitocentos noventa e tI es, N. Vilblonga, 22 fardos com rolhas.
aos �]ezoito elias do mez do ,julho na cas� das No dia 25, pam LiYel'poot, Lane & Santos,
sess()es da .Junta de Paroclml, da fregucZllt de 50 saccas com rolhas. 'V. Hankin & Sons,
S: Sebastião, d� "illa de Lou�é, estando reu- iOO farelos de corliça. Para Bremen, N. Víl­
mela a mesma Junta, o ,pl'e�,clente, pa!'ocho ¡lalOnga, 92. Para Riga, Companhia Cortiç�s
encoI_nmenJado Alexandl c Joao do NascJmen- de Portugal, 250'. Para Londres, 'V. B:mkm
to, disse: que, tendo de retirar-se d'osla 1'l'e- & Sons, 50.
guezia, :lgr�decia aos Yo�aes cla JUllta as pJ'o- No clia 26, para Rotterdam, Companhia
vas de dedIcação e consIderação que semprcr Cort.iças de Portugal 75. Pal'a Stokolmo, Yil­
lhe derail:, e a cO�1fiança qu.e em todo � l�'ñ-,larinho & Sobrinho, fOO e p�ll'a ALo, 300.
po depOSItaram n elle: que la .ser subStitUIdo Para Antuerpia, E. Georges, 6t3 saccClS com

por um parodJO, (PI? certam?nte havia ele rolhas .. Para Londres, J. Reynolds, 50 fardos
mererer a mesma estJ�la, conSideração e con- de cQrtiça. E. Dundas, 50.
fiança: que aconselhaya os senhores vogaes,
que nomeassem o noro parocho presidente
da junta, não só porque tinha a certeza els
que elle saberia exercer esse cargo com rer- Entre amigas:
dadeiro zelo pelos interesses da egreja, mas -Viste F., no passeio, o noiro da Amelia '?
tambem porque pela sua posição era digno -Tem pelo menos 50 annos! Como elle
ele receb£ír tal prova do considcração. está currado!

Disse mais elle presidente, que, comquan- -E' para fazer crer em um casamento por
t.o levasse comsigo o mais profundo sentimen- inclinação.
10 por ter de abandonar a nova freguezia, cu-' =*=

ja cI'eação lhe custou profundos desgostos, . Um carteiro dislribuJa a correspónclencia
lhe acarretou graneles difficuldados, e ter de na Arenida' Eslepha:1ia:

.

eleixar os seus patricios, freguezes, sua pa- -Está aqui uma. carta para a menina �h-
tria, amigos e pessoas ele sua familia, que lhe ria Ameixa.
são muito caras, toelayia levava gravado no -Mas como diabo sabe Y. já o nome d;)
seu cOI'ação o sentimento da gratidão e reco- cosinhcira, se ella ainda hontem para cá \l·io?
nhecimento pelas provas de amizade, respei-. perguntou o porteiro.
to e consideração que a todos fica devcndQ, =')1'=

e sahia cheio de consolação por eleixar a no- Em policia cor['llccional:
va freguezia, digo, a nova egreja provida das -Accusaelo qual é a sua profissão?
coisas indispensaveis para o culto divino e -Operario sem trabalho, meu presidente,
para a administraç,ão dos Sacramentos, as E isto occupa me por uma forma tal qne ,,, se
quaes se acbayam consignadas no livro de voltasse a ter traLalho não sei de que ma ..

inventario d'esta p;lr(lf'hi!l neiI'a me haYÍa de arranjar.

A RIR

•
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PRAÇA, 28-LOULÉ i

[STE hotel recentemente montado,. está nasl¡'
I condicões de servil' bem todos os seus fre-l

• I
¡ guezes. I
I Tumbem se encarrega de jantares, lunchs,¡

P-elo:;l1aneCe abel"'to C optima- ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que!
mente servido este antigo e acreditadissimo lhe seja determinudo. ¡

estabelecimento, onde t�dos os seus Iregue-
Pede � protecção do respeitavel publico o seni Effectua

zes continuarão a encontrar, a par elo extre-
proprietario

MANOEL DE SOUZA VINTElI[. I: s
..·r{GUI.�OS rrltRRE(sr.rl">I{Smo aceio dos quartos, m�1' magnifico serviro .._ Ã \ ... -" l ... o..

, c • I'
de mesa e a maxima mollicidadc de preços, VE ��� n Il D [' C ílS· AS i contra fo:;o casual ou procedido de rnio e explo-
_�=_��__._ ¡� LIA [.. A M· ! são de gaz, sobre moveis, propriedades I' estabe-

, ! lecimentos, em todo o reino, e

QUEM pretender comprar doze ·moradasl �lj.�hU¡I)or l!,I,f\Plrl'l\iIO�de casas terreas constando cada morada, dei l'Lu , � It¡ It ln .

casa de íóra, rosinha e quintal, situadas na! contra avaria grossa e particular.
rua da Ponte Nova, nos suburbios d'csta vil-l
Ia, dirija-se a João Antonio Rodrigues Mea-I O agente {'fin I.oule,

lha, seu prOpI'J'Cr-!"'l'I'O. . I, �1 l R l
'

C. A

,ct. 1. anae ac 1'�fJ1(eS 01Tea.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­

guer c diligencias para o caminho de ferro e

S, Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baT8iu;;, carros para con�u�ção de ma-.

.'

Unicos Yendedor�s da c�lebrc m�c,hina N.lenunoia que é sem exagero a melhor rna- N'es�e hotel, UlTI dos bem �c,reditados
las, part! toca a parto da, pro\'111cla_ c quaes'-': dll'Ila, de costura, mal� perfOlla, e mais ?legante de todas até hoje conhecidas. Tem lambem da capital, enwntran:. os srs. v.la)é:mtes,pe­
quel� 'carrctos. machmas para sapaterro c alfaiate, aSSIm como de fazer meias, que têm dado maravilhosos Io prefo .de I tltooo reis por dIa, urn bom

>�Bca�T�ga-�c d� despachar cncommeüdas l T�s�11tados, podcnd,o um� mulhe� Iazer 30 a 36 par�s do meias por clia� V�nde a prompto I
trarnento e quartos com o maior asseio.

pal a qualqncl P;ll LC, p�gamento �u a prestações. Ensino c concerto gra1ls para todas as machmas compradas C! PRO:PlnETAIUO,
_

n estedeposIto.,. �U1Z Augusto Brandão.

HOTEL MAROUES
POR Cl��fA DA (cARGADA DA PRAÇAu

LOIDL�

PABLO GARCIA. DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas ue algodão, linho, se­

da c lã, participe a todos os seus írcguczes
c ao publico en} ger·al. quo acaba de receber
um bonito e variarlo sortido de fazendas pro­
prias para a estação ele verão tanto para se­

nhoras corno para cavalheiros:
Consta de setins-riches-cscocezes, ircnes,

chitas finas, pl:¡m;],Ycras, pCl'cacs, lãs para
vestidos D sedas, tudo da ultima novidade.

Lenços de seda cm cores, brancos e pre­
tos .Casemiras meltons e cheviotes,e tudo ven­

de p'.3:r preços sem ccmpetencia I
Pede que visitem o sen estabelecimento

1 ",;". do -Q Q 1- astiã os ·5Q -, O 1"'2 "',r.na 1 ea v l), cenas lao, n. o, ,¡, Lt',
C Latgo da Barbaram, I O e i 2,

VEJA.

CDMARMAZElvI DE CEREAÉS :Ê ESPARTO"
NO LARGO DE s. FRANCISCO

LOULÉ

TA�U-S�M\J·�
FUNDADA EM lS77

HOTEll\VENiDA �OCJEDADE ;lNO�YJIA

de ¡lesponsabilidade limitada

C¡\llITAL t200:000�OOO nÊI�
Sêde em Liaboa, rua da Alfandega, 160-1.0

-=3:=-
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GRANDE DEPOSITO DE MACIllNAS DE COSTURA
RElOGIOS, VELOCIPEDES E PIANOS

MAr� -El RODRIGUES e RR·ÊA
LUULÉ

REPRESENTANTE DA CASA

l\1EMORIA
DE

SANTOS BEIRÃO&: tJ.n

LISEOA.

[nica agencia da CODlIHmhia dos Tabacos de Portugal
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

DCf;

DE 6 DE AGOSTO DE 1892

QUE APPROVOU

A Refornul, Administl"-ativa
E'rODAS

As alterações que tem soffrido o Codigo
Administrative de 1886, desde a sua publi­
cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo código.

Publicação util a todos os presidcntes, ve­
readores e secretarios das enmaras munici­
paes, administradores de concelho, membros
das commissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e cm geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios adminisirativos.

PH,I�ÇO �'OO R�IS
Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues

RUA Luz SORIANO, fOO, Lo

PHOSPHOROS
AOlorphos, cera e enxof¡Oe

l"ABRICA DA

Coml1anhia Nacional de PhospllOfOS
Unica que apresenta o artigo tão apcrlci

çoado c por preço .sem competencia,
DEPOSITAmo

- JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

HOTEL DAS NACOES
.

.

D

LARGO DA MAGDALENA, 85, I." E 2,° A:\DA!\
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DO

OARTICIPA :lOS seus flntig-a'O e nuruerosos fre- ';c:1(1os para, csL(� �on:1 n�s m�smas condições qt�ü a referida Companhia, Deposito
Ir gllezes quP ncnba de sortir I)S se1¡Q ill''M1ilZCnS

I
AlbuleJr�, Alto, AmeIxial, Bohque¡me, Paclerne e Sahr.

(01n O� spgtunf-es gencros:--faya, ccv:-ld}\, ll�ilh(),
L'ígn, feijiio, gruo (lc bieo, fill'inhn, fare!lo)c�pnr-" ..

ü', etc., tuc10 por preços cunvidntivos·, I .L4\.1 :UU1�ewn de vndi!.os, aguard.ente, eer�aes,
___

.

•.
..

.

"" ---IIIUl, petl'®leo,
$abão e obra de empreita. :

GHA�ü[ [ BuM PLeTn �D HTlDn Eslahelecimento de HWi'ecarias, fei�rageHs, drogas, candichlos,
ion�as, lidrGs. quinquiIherias, bijouterias c

],fUlTOS ARTIGOS DE NO VIDADE
..

Esta typographín, que ncaba de se installar
n'esta villa, está montad" em condicêes de sa­

tisfazer a ,todas as cncommtndas tile; COlllO: pro­
l ,cl1rações, ordens e Inlljldaclos (Je pagamento, at·

e§IHu'''t@, IHl>I� ! te�t�d,os, �lItoações) reCIbo", ql1itaçõ\!g- de foros
" I pal'ttClpaçoes de ca�all�ento, cll\'cloppes e pape

I t¡¡nb�'ados, c todos os 1¡11presWs }Jara reparti�õe¡;
puLlicH�, etc.

.

I CARTVES DE VISrrA EM IlRANTO

'19°-400 réis, [¡0--�40, 2iJ-1EiQ

.1
- !

EM TODOS OS GRAUS r
-*- I

Louças, vidros, candieiros. e relojos I
vindos direct�mente do cxtl�flngeiro.· IQuinquilhcrias, bijol1tcrias eL oub�os I�ilttigOG �le !1�n:i{laàe no estabele-I,Clmcnt� de

I
i GO ES VIl�!mmC Rodrignes COlli'êa I

,'- .. _-.

ES'I'E novo e excell<::Íltc yap-or, da carreira ollicin! entre Li�lJ(la, �ine� e portOR do plg-m've,LAIWO DE S. FHANTISCO 1 I' b' 't (I d 1!' />

, sne (.e "IS oa lmpfetcrl ve mente �fI \'0 caso e JOrç-fI malor) nos dias] c lo ae çada ·l11ez, rece-

I bendo carga ern ]<"nro nos diai< f> c 20, para sair cm G e ::1.

I
.

[n1:1 mora(la de caS:1S icneas rom quintal,
yaranda c poço, situadas na rua da Lafangei� , ('Anla¡�nV;À �HIJU-P!,U�lVi!E�r!'.U"ti -

ra. d'esta "illa. I ESTT1E .. .

I 'd b d
' ,

-

.j AI'Q. '. 1,' 1;"". D E IT
' N" J 1,,lU e01;1 IC.,C!_ o v3p�r acn a ,e lllflugurar a S,na cillTeq'a, entre os porto� �o

, garve, Lis-
uem ,�I elenc Cl c d IJ�-se ,a . �l1benra 0- boa c Porto, fazendo dUllS Ylagens qUlllzenaes.

bre da SEnl, sua propl'leLal'w, O;;; sn. 'carregadores serão :wislldos com anteccdencia dos djas eill que recebe earrril. Silo ex-

..

cell enteR 118 acommodn<:ões,de L" e 2.' �'ilmaras d'estes magnificos vaporeR, c o cOilVezoofferecc :1.0S

passngeiros de 3.a classe cOl11modidade rclntini, abrigando-os dos rigores do tclnpo.
PIŒÇOS DAS fAS&AGENS P.\fIA Li:st3oA:-l." classe, 4¡):00q l'éi�; 2." classe, 3¡)QOO róis; -3." da�­

sc" 2!�000 r(�is.

DE

�MPRESSOS

PREeos COMMODOS
,

J

CARTÃO DE uno

�.o '--;--100-500 réiR, 50-:300, 25�200
N.O, �-100-GOO réis, W-3üO, 2[)-2fJO
�.o :l-100-700 l'éis, 50-400, �5-;)00
Ñ.o �-jOO-800 réj�, :/0-459, 25-3õO

-*-_.

Garante-se o bom então, a promptidflo c 1\
nitidez, por i�so que e�ta oflicina tem Loas \lHH
china� e typo novo.

.

, >c

MOLESTIAS DE PELLE
,. - ": ".

EMPBltZ,\ m� N:\YEG¡\CAO t\ VANiH PABA O ALGAHVR I� Gn\nl:\�:\,:,
, .... -, ',' "

..
'

:
."£ ;:;' • :;

GOMES IV

POMADA STYR:ACINA, ema ,prompta e l'a­

, I dicnl de toda" as molestias de pelle: as impin-
gens, nodom, horLu!!las, comichão, (bnlos, her-

I pes, lcpra, panno, E�]rdHs e fe)'ida3 �lI1tigas. .

--__,....�

(reme das dllilJaS
Dt't à f¡¡ce e fl todn 0_ COl'PO 111lla delicada bran­

ellr}] i sem deixar o menor sign:ll; tira a� sardas,
nódoas, Lorbu!has El encc)bre \JS ::;igllacs dl\s Lexi-
gas, C¡¡da fraFco 1¡)200 réis,

"

.

Relllctte,se pelo correio a qUf'm enviar a sua

importanrirt f)rIl "aIle do concio, Il Manoo! Pinto
Monteiro, Rua da RO�l1, n,O �O(j-·LISDOA.

A'S PE:SOAS QUEBRADAS
('OM () uso por algll'm tempo do p,mplastro AN­
,) 'rEUPHELICO se cuniq1 todas as rotlll'a�
(qnebrlldurn::;) ainda que sejam muito antigas,

PIŒÇO DA CAIXA 1,5800 RÉlS

Egua!mente Fe remcttC' pelo correio Il quem en­

"iar Il sua import: neia cm yalIc, Oll notas -('arttl
registada) a

Ilanoel Pinlo �J(H1Ie,iI'O
Rua da Rosa, n.CJ 206-LISBÜAJoão pe¡'ein( d'Alm-âda.


